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Prefácio


			Ágape significa “amor” no grego moderno. Essa palavra foi usada de diversas formas em variadas fontes literárias, incluindo a Bíblia, como o amor por todos os seres. O verdadeiro ágape é caracterizado por uma conexão com a natureza, a humanidade e o Universo. Ao longo do tempo, as diversas culturas concebidas pela humanidade conferiram um significado próprio sobre o amor. Na visão psicanalítica, ágape acaba fugindo dessa necessidade quase egoísta, uma vez que o amor implica ultrapassagem narcisista e aqui não se possui interesses pessoais nele. Basicamente, uma entrega genuína e voluntária que conduz a uma postura passiva de acolhimento.


			Contudo certamente esse amor não é construído com base na perfeição. A sua disposição em mudar, transformar e perdoar o seu passado sempre vai permitir que encontre a melhor instância disso. É um comportamento cujo paradigma maior é o receber e considerar, uma atitude de total aceitação do outro como ele é em todas as suas diferenças, mesmo quando essas provocam raiva e fazem não gostar desse outro como deveríamos. Mas onde entra ágape nessa leitura focada em uma trajetória de um personagem real que se utiliza da luta, da arte marcial, da dor existencial (e física) e da condição humana em todos os seus repertórios de vida dentro e fora do tatame? Simplesmente em uma única resposta: todos os seus desfechos de cada fase foram norteados por um único sentimento que afeta pela vida inteira todo ser humano, pelo Amor. 


			Que ágape seja por inteiro nosso tempo ético, nossa disciplina e razão. Seus passos aqui descritos são fundamentados dentro dessa instância tanto em fases boas como em ruins, em momentos de acertos e de erros, projetando no outro o mesmo caminho genuíno que faz correr sua existência, reconhecendo todas as barreiras da condição humana que surgem muitas vezes em situações oriundas de escolhas e responsabilidades inteiramente que resultam delas. Que essa leitura venha nos fazer pensar no amor com suas fissuras indizíveis e nos encoraje para conseguir dizer tudo que a língua trava, implicando não poder prestar consequência àquilo que a insuficiência da palavra oculta e faz gerar severos sintomas. Que sirva como uma companhia na varanda, como uma saída da rotina, que sirva para um domingo de chuva, como uma ocupação útil em um momento de frisson intestinal ou em uma leitura a dois, mas que seja apenas diferente e possa tocar algum afeto lá dentro, bem guardado, para ser compreendido. Vem comigo!


			Depende daquele que passa, que eu seja túmulo ou tesouro. Isso só depende de você. 


			Amigo, não entre aqui sem desejo.


			Paul Valéry


		




		

			
Apresentação


			Certos livros permitem-nos vasculhar o personagem envolvido, seja ele real ou não, dentro de uma perspectiva de curiosidade e sensibilidade sobre a história contada. A intenção é poder cavar o pensar, refutar sobre e como o fato contado interessa e importa, mas, especificamente nesse caso, o mágico foi fazer-se ouvir cada vírgula. Ao mesmo tempo em que uma vida é contada, ela é refletida por quem a escreve e por quem a lê como se fosse sua, pois nela mora a verdade, um processo tamanho todo subjetivo e real, um sentir-se implicado naquilo do início ao fim, tanto em seus ressentimentos, vaidades, coragens e delírios. 


			O sentido afetado para que cada trecho fosse resumido e resguardado de detalhes foi o da escuta sensível e analítica, em uma condução e estímulo para a continuidade falante, entre muitas taças de vinho, de um homem multifacetado, composto de paradigmas tão admirados por suas diferentes “tribos”, que pudesse mostrar o que se tem para exibir de humano e de seu perfil conflitante e intimista, explosivo e existencialista, que habita situações de limite e compõe amor em guardanapos vestindo músicas. Ele se entrega em um voo livre que pode jogar estrofes ao vento, esgota o que ainda está por vir, segura com firmeza as mãos que pedem guarda e colo, é sujeito feito de matéria em ebulição, células bem divididas entre o amor pela vida e os porquês de cada esquina. Ele realiza e morre depois, surge, executa com primor e se desmaterializa da criação esnobando o seu mérito, deixando sua digital pelo produzido assertivamente sem exigir reconhecimento. Nele habita um corpo sensível, mente flutuante entre a felicidade e a infelicidade do caos real. Ele pertence, esgota, empresta-se ao todo, toca no fundo da alma para recolher ostras, entrega as pérolas e morre novamente. Mestre em ser poeta, é poeta mestre, é o Universo inverso de cada verso seu. 


			Desde os diálogos de Platão e demais filósofos sabemos que a poesia era a base fundamental da educação, nela habitava o belo, o amor e a justa razão baseada na pureza do ser, pois ela mora na palavra, na verdade e na justiça, ela deve estar à frente de qualquer homem que saiba transitar entre a emoção e a racionalidade sem perder o equilíbrio. Falamos aqui de uma história única, mas entendemos que temos todos uma parte dela, seja na ira ou na pausa somos muito parecidos, mas por vezes não nos enxergamos. Agora, então, sente-se. Deixe seu tempo permitir a leitura que escolheu para ler com paixão e também permita que entremos em sua história te tocando de alguma forma como essa aqui cheia de ventanias, transições, florescimentos, galhos arrancados e células novas que se movem sem parar, recusando-se a morrer todo dia. Somos milagre a cada nascer do dia. 


		




		

			
Apresentação


			José Roberto Camargo foi General Manager da Harley Davidson Brasil por quase vinte anos, com vasta experiência no mercado de implantação de marcas voltadas ao universo do motociclismo, fez parte da Harley-Davidson University, aprimorando-se para construir bases fortes de desenvolvimento da marca no Brasil, atuou em Milwaukee, Wisconsin; foi palestrante da ESPM, IBMEC, Câmara do Comércio de Brasília, participou de programas relacionados ao mundo biker, entre outros; implantou marcas como a Urban Helmets, Triumph, Ducati e Royal Enfield; é criador de conteúdo e frases ligadas a brands que se tornaram integrantes ao produto como “Welcome to the Family”, publicada em cartazes mundiais na Harley Davidson com sua foto como garoto-propaganda e “Somos todos Royal”, para a Royal Enfield ao entrar no Rio de Janeiro, fazendo gerar uma nova perspectiva sobre uma marca percebida antes apenas como mais uma fabricação indiana de motocicleta que, com sua atuação projetada no desenvolvimento de um novo conceito sobre ela, tornou-se desejada e entendida como um produto inglês centenário com chancela Royal, despertando um novo olhar de valorização do produto pelo público notadamente adepto ao espírito de emoção e pertencimento gerados. Zé Roberto Camargo é também compositor, com mais de uma centena de músicas gravadas, registradas na Universal Music Edition, assina faixas gravadas no CD Motel Maravilha, de Rodrigo Santos, do Barão Vermelho; é sobrinho-neto de Joracy Camargo, teatrólogo e cronista, quarto ocupante da cadeira 32 da Academia Brasileira de Letras; atuou no Brasil e em Portugal na peça Capitães da Areia, de Jorge Amado, sob a direção de Roberto Bomtempo ao lado de Dira Paes e grande elenco; teve um programa cultural editado em Dakota do Sul, narrando a história indígena americana, por onde percorreu experimentando e vivenciando hábitos locais e culturais e, entre seus tantos e mais primorosos, é poeta, com três livros de poesias editados, publicados, entre eles A estrada é muito longa, tema também de composição musical e, entre sua pele e artérias, mora o lutador e faixa preta, mestre de jiu-jítsu formado pelo grão-mestre João Alberto Barreto.


			Desde sua difícil escolha de saída de casa ainda adolescente, sem ter onde morar nem recursos para se manter confortavelmente, a história de um menino que se transformou em Mestre especializado em Defesa Pessoal, desenvolvimento humano e eficácia pessoal ao mesmo tempo que também construiu carreira, de modo não intencional, em grandes brands desse mercado. Um brasileiro que fez a Rota 66 acompanhando Peter Fonda, participou de reuniões significativas com Willie G Davidson em sua carreira no mundo bikers e muito mais reviravoltas que a vida proporciona quando se tem uma meta traçada e focada pela frente, em um processo de devir onde o homem se realiza a si mesmo, independentemente de acomodação ou medo dos enfrentamentos que nos impactam mundo afora. A sua metodologia executada com base psicopedagógica no ensino do jiu-jítsu relacionado à defesa pessoal, ajusta-se totalmente a um novo modelo e ferramenta associativos para a superação da fraqueza emocional, formando um trabalho em conjunto aos psicoterapeutas e médicos para um tratamento baseado no aumento da autoconfiança, criatividade e sagacidade emocional para lidar com conflitos, fortalecimento mental para comportamentos de insegurança e esquiva, stress precoce, angústia e traumas, visando a descarga emocional controlada e orientada, uma nova postura equilibrada, pensamentos positivos e fortes em relação às durezas que a vida real nos entrega. O que se quer da vida é a boa esperança e o perfeito relacionamento com nosso vazio existencial, para isso ligamos nosso despertador toda noite a fim de acordarmos para um novo dia, de preferência mais preparados a cada manhã. 


		




		

			PRA SER HUMANO


			Narrado por José Roberto Camargo, escrito e organizado por Patricia Beltrão. Janeiro, 2022.


			Eu sou um poema, amor.


			Em mim faz calor, furor,


			me embriago noite e dia 


			nessa cama vazia, de minha dor.


			P. Beltrão
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